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 Homenagem póstuma


			Dedico este livro à minha querida avó, Maria de Lourdes Rosário da Silva, ou como a chamava, vovó Lourdes. Sabe aquela avó que está sempre fazendo as melhores comidas e mimando os netos? Eu fui privilegiada por tê-la. Como ansiava pelos finais de semana e férias para ficar em sua casa, reunir a família, comer suas deliciosas comidas, conversar e rir das vezes que cochilava no sofá e reclamava quando mudava o canal da TV falando “não muda, que estou vendo”. Tenho as mais lindas lembranças de uma avó maravilhosa, que sempre sonhou as mais lindas conquistas de suas netas, plantando sementinhas de sonhos e fé que hoje estão florescendo. Te amarei eternamente, vovó Lourdes!
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Prefácio


			A vida é cheia de grandes e pequenos acontecimentos, muitas vezes nem notamos as mudanças que estão acontecendo. Às vezes, as batidas do coração aceleram, em outras vão bem devagar, são sentimentos que vêm e voltam confundindo nossas cabeças. Compreender os caminhos da vida é uma matéria difícil, e nem sempre tiramos notas boas, e Megan nos mostra um pouco disso, passando por vários conflitos comuns da juventude, inclusive a confusão dos sentimentos. Afinal, quem nunca teve um melhor amigo que talvez quisesse algo mais? A história dela muda quando o universo decide virar sua vida de cabeça para baixo: perdas e ganhos, novas emoções, sentimentos pela primeira vez, a responsabilidade de uma vida adulta e o amor.


			O coração às vezes brinca e te impulsiona, escrevendo histórias em acordes que você precisa se acostumar, e assim é o romance “Acordes do coração”, uma leve história de amor e autoconhecimento. Vale a pena refletir sobre nossos medos, família, quem realmente queremos por perto e o quanto o tempo é curto e surpreendente.


			Joelma Lima


			 


		




		

		




		

			
I


			Senti uma brisa delicada em meu rosto, como se estivesse voando, logo em seguida algo me puxou, parecia que estava caindo. Fechei os olhos com força por estar com medo; quando os abri, para minha surpresa, percebi que não passava de um sonho, ou como costumavam me dizer, foi apenas uma imaginação fértil. 


			— Ah, Jack, de novo, não! Precisava mesmo me jogar no chão?


			— “De novo, não” digo eu, pequena sonhadora, mais uma vez estava nas nuvens, né! Você já parou pra lembrar que estamos no meio do pátio da escola? E além do mais, já está quase na hora de irmos pra sala de aula.


			Às vezes Jack era tão sarcástico e ignorante que praticamente me fazia esquecer que na verdade ele era tão doce, gentil, cavalheiro, bobo e engraçado, ele era admirável.


			E lá estávamos nós começando o ano letivo de 2012.


			— Bom dia, classe! Sou a Roberta, professora de literatura. Como é o primeiro dia de aula, faremos uma pequena apresentação. Quero que me digam quem são e o que gostam de fazer. Escrevam tudo, mas não deixem que seu colega ao lado veja, pois ele vai tentar descrevê-los pra mim.


			A turma começou a resmungar uns “o quê”...


			— Vocês vão apresentar a pessoa que sentou ao seu lado, deverão dizer o nome e tudo que souberem sobre ela.


			— E se eu não souber nada? — disse alguém ao fundo da sala.


			— Pergunte o nome do seu colega e diga o que ele aparenta ser e gostar. Sem mais desculpas, vamos começar a escrever, vocês terão quinze minutos!


			Após os quinze minutos, ela começou a chamar nome por nome e cada aluno fez a apresentação, até que chegou a mim. Jack estava sentado ao meu lado, eu sabia tudo sobre ele, mas na hora congelei. De início não consegui falar nada; respirei fundo e comecei:


			— Esse ao meu lado é o Jack, é uma pessoa muito tranquila que ama música, gosta de ler, é muito estudioso e engraçado.


			Queria ter falado mais, ele era mais do que isso. Bem mais...


			— Essa linda menina aqui é Megan Sans, é meiga, brincalhona, sorridente, carinhosa e sonhadora, os maiores amores dela são as leituras e artes em geral. E, claro, é muito estudiosa. 


			Jack me conhecia muito bem, nossa amizade começou quando tínhamos apenas cinco anos. Meus pais se mudaram para Petrópolis, disseram que haviam ótimas escolas por ali, então eles compraram uma casa em condomínio fechado de alto padrão em Itaipava. Haviam apenas três casas, com entradas independentes: a primeira era da dona Rosa e o marido mal-humorado, depois vinha a nossa, e em seguida a do Jack. Todas possuíam terrenos com média de novecentos metros quadrados. Meus pais ampliaram a casa de estilo colonial, e agora ela ocupava uma média de duzentos e trinta metros quadrados, composta por sala de estar com lareira, sala de jantar, lavabo, quatro quartos no segundo piso, todos com suíte, cozinha planejada com ilha, área de serviço, banheiro externo, varanda com churrasqueira e deck em madeira com piscina.


			Antes de nos mudarmos para Itaipava, morávamos em Botafogo, na antiga casa dos meus pais. Na verdade, eles moraram um bom tempo em Minas Gerais; depois que Mateus nasceu, meu pai havia conseguido uma vaga como professor na Universidade Musical, mas quando minha mãe engravidou de mim, retornaram para Botafogo. Por ser uma gestação de risco, preferiram ficar por perto da família. Para manter o sustento da família, meu pai continuou dando aula de música em uma academia musical bem perto de casa. 


			Depois de uma viagem para Petrópolis, meus pais ficaram apaixonados pelo local, então acabamos nos mudando quando eu tinha apenas quatro anos. Mateus, meu irmão, tinha quatorze, ele se parecia muito com meu pai, com o cabelo castanho e com o rostinho redondo. Melanie, minha irmã, era três anos mais velha que ele. Ela sempre foi mais parecida com a minha mãe, cabelo bem escuro encaracolado e o rosto comprido. Eles foram matriculados em uma das melhores escolas da região, enquanto eu era apenas um bebê. Meus pais trabalhavam por escala; quando meu pai precisava dar aula, ele ia cedo para Botafogo e só voltava no início da noite, em alguns dias até dormia por lá na casa da irmã. Enquanto isso, minha mãe ficava em casa cuidando de mim e dos meus irmãos, mas quando meu pai ficava em casa, ela se trancava no escritório e se concentrava nos trabalhos. Minha mãe trabalhava como revisora freelancer.


			Quando finalmente fiz cinco anos, meus pais me colocaram em uma escola. Eu já sabia os números até dez e algumas palavras dissílabas que havia aprendido com eles. Minha mãe diz que não fiquei com medo no primeiro dia de aula; ela ficou da janela me observando e disse que a primeira coisa que fiz ao entrar na sala foi olhar todos os alunos, dentre eles, o Jack, sozinho em um canto com cara de choro. Fiquei perto dele por alguns minutos e sentei-me, logo em seguida ele se sentou ao meu lado, e a partir daí nunca mais nos separamos. Éramos vizinhos, então todos os dias saíamos juntos e íamos pedalando uns vinte minutos, aproximadamente, pela Estrada União e Indústria até chegar na escola, consideravam-nos “puxa-saco” de professores por sempre ajudá-los.


			No final de 2011, terminamos o Ensino Fundamental. Nossa formatura foi linda.


			— Vamos, Megan, vai nos atrasar! — Jack gritou do meio da escada.


			— Já vou, já vou!


			— Seus pais estão te esperando para as fotos e seu irmão já está no carro, vamos!


			— Estou descendo! — respondi, enquanto terminava de calçar os sapatos.


			Comecei a descer as escadas e Jack começou a me observar de cima a baixo e a narrar:


			— Vem aí a modelo mais linda que existe, Megan Sans, uma jovem de um e cinquenta e seis de altura, pele bronzeada, cabelo preto ondulado, olhos castanhos, nariz afilado e belos lábios desenhados e rosados; ela vem com um vestido azul-turquesa claro lindo, que a deixou deslumbrante feito uma deusa. 


			Ao terminar a escadaria, dei uns tapinhas no ombro dele, tiramos as fotos e combinei de encontrar meus pais na festa. Meu irmão já estava nos esperando no carro.


			— Minha irmãzinha está tão linda, mas precisa de algo pra completar isso aí. A Melanie pediu para te entregar. — Mateus me entregou uma pequena caixa preta.


			Dentro havia um lindo colar com uma pedrinha brilhante, foi o mesmo que minha irmã usou na formatura dela. Jack o colocou em mim e, assim como meu irmão, elogiou-me novamente.


			— Você está esplêndida! 


			Durante todo o percurso até o local da festa, fiquei observando Jack. Ele estava bem charmoso. Vestia um terno azul-caneta — combinamos de ir de azul —, que caiu muito bem nele. Seu cabelo preto encaracolado estava penteado para trás com gel, e seus olhos feito jabuticaba sempre me deixavam encantada. Ele estava muito atraente. De todas as vezes que estive com ele, aquela era a primeira em que o observava tão fixamente e detalhadamente. 


			— O que foi que você tá me olhando todo?


			— Nada, é que você está muito bonitão hoje.


			— Só hoje?


			Ao chegarmos, encontramos alguns colegas. A cerimônia se iniciou às sete da noite. Meus pais chegaram atrasados e se sentaram ao lado dos de Jack. Depois de muitos choros e abraços, lá estávamos nós, sorrindo, tirando fotos e comendo. Começou a tocar a música que eu e Jack cantávamos, mas, ao ouvi-la, me veio uma tristeza muito grande. Pedi licença e me levantei da mesa. Jack ficou me olhando preocupado e viu que não fui em direção ao banheiro. Quando cheguei do lado de fora, desabei a chorar e logo senti o abraço de Jack. 


			Consegui me recompor enquanto ele enxugava minhas lágrimas. 


			— Você quer conversar ou voltar lá pra dentro?


			— Estou com medo — falei, com a voz embargada, e logo voltei a chorar.


			Ele me abraçou mais forte.


			— Medo do quê?


			— Você vai me achar uma boba. — Olhei para ele, que era dez centímetros mais alto que eu.


			— Eu já te acho boba — ele falou com seu sorriso encantador de canto. 


			— Estou com medo do que vai ser daqui para frente, de como será a nova escola. E se não estudarmos mais juntos? E se todos me odiarem? E se eu não me adaptar e tiver as piores notas?


			— Menina bobinha, acalma esse seu coração ansioso. Primeiro, se não estudarmos mais juntos, não terá nenhum problema, sempre estarei em casa, você tem total liberdade para ir lá quantas vezes quiser, e sei que também posso ir na sua sem inventar nenhuma desculpa. Segundo, é impossível te odiarem, você é adorável, Megan, você vai se adaptar muito bem independentemente de onde estiver. E terceiro, daqui para frente será um mundo novo, com novas possibilidades e grandes expectativas. Tente relaxar e seguir o caminho que a vida vai te levar. 


			Enquanto ele falava, sentia meu coração acelerando.


			— Mas é tão difícil relaxar. O coração fica descontrolado e fica difícil de respirar. — Estava ofegante, como se tivesse acabado de correr uma maratona.


			— Vamos sentar um pouco. — Havia um banco a alguns centímetros de nós.


			Consegui me acalmar com controle de respiração que meu psicólogo havia indicado. Percebi que havíamos passado muito tempo ali, já que algumas pessoas estavam indo embora, então entramos e encontramos nossas famílias para irmos também. 


			Dois dias após a formatura, fui acordada no meio da noite.


			— Megan, acorda! 


			— O que foi? 


			— Mamãe foi levar o papai ao hospital, ele está muito mal — Mateus falou, enquanto desligava o ventilador. 


			— Mas são duas da manhã.


			— Eu sei, mas precisamos ir vê-lo. Ele não está nada bem, vamos! 


			Esfreguei o rosto com as mãos, prendi o cabelo de qualquer jeito e saí de pijama mesmo. Mateus dirigiu tão rápido que tive medo de sofrermos algum acidente.


			Quando chegamos ao hospital, minha mãe estava parada no corredor chorando. Corri para abraçá-la enquanto Mateus ia à recepção perguntar pela Melanie, que estava a caminho. Ela chegou correndo, pegou a ficha do papai e foi acompanhar o médico, que o estava atendendo. Ficaram por alguns minutos dentro da sala em que ele estava. Ela verificou os aparelhos, leu a ficha duas vezes, balbuciou algumas palavras com o médico e os dois saíram.


			— Senhora Cecília, seu marido teve um infarto agudo do miocárdio1 e vai precisar de um acompanhamento para o tratamento; se esse tratamento não funcionar, faremos a angioplastia2, mas a princípio vamos focar em uma boa dieta e um bom acompanhamento. Ele é privilegiado por ter uma médica como a Melanie para fazer um acompanhamento mais acirrado. Ele já está bem, mas precisa de repouso e logo voltará para casa. 


			Ouvimos tudo que o médico falou e ficamos bem apreensivos, até porque, depois que meu pai teve um AVC há uns três anos, o médico avisou que havia mais riscos de ele infartar, já que as duas são doenças disseminadas pelos vasos sanguíneos, que dificultam a transição de sangue oxigenado. Mesmo sabendo de todos os riscos, meu pai não seguiu nenhuma dieta, dizia que queria viver a vida sem restrições, afinal, a vida limitou o mundo dele, o deixando com poucos movimentos precisos, e seu mais antigo amigo piano ficara calado. Temíamos que acontecesse o pior com o papai, então decidimos aproveitar o máximo de tempos juntos para nos divertirmos. 


			Não me recordo de ficar um final de semana em casa por um bom tempo, foram três meses de viagens, caminhadas, passeios e visitas aos tios. Em uma sexta-feira, fomos ao shopping, mas Melanie estava de plantão, então papai falou para o Jack ir conosco. 


			— Megan e Jack, finalmente vou dar o presente de aniversário de vocês. — Ele tirou um cartão da carteira e me entregou. — Vão na loja de música do segundo piso e escolham seus violões. Escolham os melhores, hein.


			— Mas você já nos deu presente de aniversário — falei, e Jack concordou.


			— Falei que é presente de aniversário só pra ser uma desculpa para presentear vocês, estou querendo comprá-los faz tempo, então parem de enrolar e comprem logo. Estaremos aguardando vocês na praça de alimentação.


			Fomos conversando até a loja. 


			— Megan, seu pai não toca há quanto tempo mesmo?


			— Acredito que há uns três anos. É difícil pra ele não conseguir fazer mais o que tanto ama. Ele sonha em me ver tocando e seguindo os passos dele na música.


			— E vai fazer isso?


			— Ainda não sei...


			Escolhemos os violões, fomos para a praça de alimentação, comemos e fomos embora. No caminho, meu pai falou que faria um churrasco no dia seguinte, e falou para o Jack ir com os pais também. Achei aquilo tudo muito estranho. Não era nenhuma celebração especial, mas fazíamos tudo que meu pai queria.


			Jack chegou bem cedo com os pais. A tia Regina foi ajudar minha mãe na cozinha, enquanto o tio Théo ajudava meu pai com as carnes para o churrasco. Mateus havia ido buscar a namorada; eu e Jack arrumamos a varanda para as refeições e depois fomos ajudar na cozinha. Nossas mães conversavam muito, e de vez em quando ouvia umas gargalhadas dos nossos pais lá da churrasqueira. Gostava de saber que os pais do meu melhor amigo também eram amigos. 


			Depois do almoço, comemos uma torta de limão que a tia Regina fez. O almoço foi acompanhado de boas conversas e brincadeiras como adedonha, mímica e detetive, vítima e assassino. Tudo que se via eram risadas. Começou a escurecer quando Melanie finalmente chegou, ainda bem que ela estava com os ingredientes para o lanche. Mateus e a namorada foram preparar o cachorro-quente enquanto esperávamos na sala de estar. Colocamos um filme de ação e lanchamos. Jack e os pais foram embora às oito horas da noite, Mateus foi levar a namorada embora e Melanie, mamãe e eu ficamos arrumando a casa, enquanto papai pegava alguma coisa no sótão. Ele voltou andando com um pouco de dificuldade, carregando seu violoncelo. 


			— Megan — ele me chamou —, quero que me acompanhe, filha. — Encostou o violoncelo na parede e foi se sentar em frente ao piano.


			— Tem certeza, pai?


			— Claro, meu tesouro!


			Meu pai havia parado de tocar por causa do AVC hemorrágico3 que causou a Hemiplegia Atáxica4. Foi difícil pra ele não poder tocar com tanta facilidade como antes, ficou depressivo por muito tempo. Conseguimos incentivá-lo a frequentar fisioterapias e isso facilitou para a recuperação do ânimo dele. 


			Melanie estava concluindo a faculdade de medicina e, de última hora, decidiu fazer o Trabalho de Conclusão de Curso sobre o problema do papai. Isso acabou auxiliando o tratamento dele, que por sinal foi tratado no hospital em que ela estagiava e agora havia sido efetivada.


			Peguei um banco, coloquei ao lado do piano e peguei o violoncelo, enquanto ele sorria para mim. 


			— Vamos tocar sua música, tudo bem? — Ele havia feito uma música pra mim quando eu era um bebê, lembro que cresci o ouvindo cantar todas as noites para eu dormir.


			Ele tentou tocar, mas não conseguiu, suas mãos estavam muito trêmulas. Tentou novamente e não conseguiu.


			— Você lembra como começa? — ele me perguntou.


			— Claro! — E comecei a tocar. 


			Seus olhos se encheram de lágrimas, respirou fundo e começou a tocar. Minha mãe parou o que estava fazendo para ver o papai finalmente tocando, seu sorriso ficou estampado no rosto enquanto as lágrimas escorriam. Ficamos todos muito emocionados. 


			Naquele dia meu pai não quis dormir cedo. Quando todos já estavam indo deitar, ele me pediu para ficar.


			— Filha, tenho algo sobre o seu futuro a dizer...


			— Pode dizer, papai!


			— Sei que ainda faltam alguns anos para isso, mas já me adiantei e garanti a você um ensino de excelência na Universidade Musical onde dei aula. Eu parei de dar aula antes mesmo do seu nascimento, foi um período muito difícil para sua mãe durante sua gestação e ela precisava muito mais da minha presença em casa, então comecei com as aulas no curso perto da nossa antiga casa. Pensei que todos os meus filhos teriam um gosto pela música, mas você foi a única que realmente se interessou, então decidi entrar em contato com seu tio Henry, que organizou uma reunião com a direção da Universidade, e lá conseguimos garantir a sua vaga. Seu tio vai te auxiliar no que for preciso pra...


			— Meu tio e você, né, pai, você também vai me auxiliar...


			— Bem, minha princesinha, seu velho aqui já está quase partindo, ainda há muito tempo até lá, não sei se vou aguentar tanto tempo, por isso quis logo me certificar que tudo cooperaria para que sua vaga estivesse garantida, e agora está. Filha, eu quero que você continue sendo meu orgulho!


			Com os olhos cheios de lágrimas, sorri. Ele estendeu os braços, envolveu-me, deu-me um beijo na testa.


			— Eu te amo, filhinha! Te amo tanto, minha princesa!


			— Também te amo tanto, papai!


			Ficamos ali abraçados por mais alguns segundinhos e fomos deitar.
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